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O MEU AMIGO ROBERTO CAMPOS 

IVES GANDRA DA SILVA MARTINS 

lves Gandra da Silvi1 /vlartin� é Profc,;,or I!mcr1irn d• 
Universidade M.acki:.o1ie. hnc.-gra, dJvcru.s acadC'mia..� cienrifi:,5 e 
de letras, crmc as quni! a AGOdernfa P�ullna c1c Lcm1, • da qual j� foi 
prc'1dcnre •e• Academia B,,s\lcira de Leu.,• Juridi=. 



R
berro de Oliveira Cãrn pos foi um dos mais notá­

veis brasileiros do século pas,sado. Humanista 
filósofo, poütico e acadêmico, jornalista e 

orad01-; economista e sociólogo, ministro, senador e 
cidadão; marcou época com suas fra,�es e su�s ideias de 
amplo descortino, sempre mantendo a admiração dos 
brasileiros, amigos ou adversários. 

Eu, pessoalmente, era leimr de Roberto e seu admi­
rador, desde os bancos universitários. Sua inreligêucia 
e a fio.a ironia de seus artigos, com denso conreúdo e 
agradável esti.lo, fascinavam. 

Conheci-o na década de 60, quando presidia 
o Partido Lib.errador em São Paulo, único partido 183 

parlamentarista do Brasil, rendo minha admiração
crescido no momento em que, com Bulhóes, reorga-
nizou a economia brasileira, em frangalhos por força
dos desmandos do governo Jango.

Posteriorrrience, já quando deixara de ser ministro 
e era embaixador em Londres, nossos comacos foram 
maiores, rendo ele prefaciado meu livro Desenvolvimento 
económico e segurança. nacional - teoria do limite crítico 
(Editora Bushatsky, 1971), 

E, a partir daí, em conferências, palestras e lrvros 
escritos juncos - escrevemos dois (O estado do futuro 
e Desafios do sêcu.Lo XXI, Ed. Pioneira) -, · assim como 
na fundação da Academia Internacional de Direico e 
Economia, nossos contatos foram constantes. 



184 

Lembro-me q_ue, escolhido para saudá-lo, como 

acadêmico correspondente da Academia Mato-Grossense 
de Letras, escrevi-lhe um poema para ler na sua, posse, 

naquele Sodalício, o qual transcrevo: 

ELOGfO A ROBERTO CAMPOS 

Da Academia Paulista 
À Casa de Mato Grosso, 
Há distâncias qtte remontam 
ao Brasil quando era mqço. 

O distender bandeirante, 
Qj,e aíargç.i, apátria história 
Fez te1·ras de Mato Gwsso, 
As ten-as que são .de agoi�. 

Os .bravos que do planalto, 
As bandeiras d�-sfraldadas, 
Hd séculos penetraram, 
Por rioN por chapadas, 

Gerarn.m.genh: alttmeira, 
Qiie nestas plagas centrais 
Respondem pelo BrasiL 
Com sonhos de.samurais. 



O tempo desfaz a bruma 
Das cabei.eiras ao vent_o, 
Mato Grosso foi Sáo Paulo 
No pretérito do tempo. 

Mas São Paulo é Máto Grosso, 
Pois lançou 11ele semente 
De 1emti nação gigantesca 
E de um povo diferente. 

Se o espaço reflete o tempo, 
A verdade se desvenda 
Em gestos de brava gente, 
Que a saga transforma em lenda. 

Por isto vem do Planalto 
Um grito de arno1·profimdo. 
Pois o centro do Brasil 
É ttttnbém centro do m1mdo. 

Neste dia, efn que Roberto, 
Por sua temz é lembrado, 
Tz-1.do se torM presente., 
Mesmo o tempo que lpassado. 

Mandtz, pois, o abraço amigo 
Quem distartte está. da zlÍsta, 
Mas que tem o Mato Grosso 
No seu coração paielista. 

18.5 
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Ao nobre Sebastião Carlos, 

A Clóvis e a Academia, 
Vão v.otos de bem que,-er, 
Embebidos na alegria. 

E neste correspondente 

Resta a certeza final, 
Dos imm·tais brasileiros 
Rnberto é o mais imortal. 

(Cad�rno� de Direito Tribuuio e 

Finança, PúbUca.s o. lJ. Rcvi.sca dos Tribun:U>', 

ano 4. n• 13. outldc:t1J995. p. 335). 

Infelizmente, foi lido por terceiros, já que eu escava 

participando de banca de livie docência na üNESP, 

com professores de fora, no mesmo dia. 

Mereceu, todavia, do caro e saudoso amigo, a seguinte 

referência: Recordo, desvanecido, o lindo e comovente 

poema com gue me presenteou um velho amigo, que 

eu desejaria preseme nesta cer.imôrüa: lves Gandra 

Martins, caráter sem jaça e um de nossos melhores taJen­

tos jurídicos do país. ( Cadernos de Direito Tributário e 

Finanças Públicas n. 13, Revista dos Tribunais, ano 4, 

nº 13, out/dez/1995, p. 341). 



Tínhamos em comLun a absoluta descrença de que o 

Estado é bom empresário e a certeza de que, quando o 

Estado não atrapalha, a economia vai bem, como ocor­

reu, na história da humanidade, com rodos os países que 

se desenvolveram. 
Em sua célebre autobiografia, A lanterna na popa, 

algumas ve1..es citou nossos pontos em comum, visto 
que Roberto Campos navegava com desenvoltura na 
área do Direiro e eu, com cl.i.ficuldades, na Economia. 

Talvez esta simbiose entre o economista e o jttríSta é que 
nos tenha levado a fundar a Academia Internacional. 
de Direito e Economia, com outros juristas e econo­
misras do porre de Mário Henrique S.ímonsen, Emane 

Galvêas, Delfim Netro, Moreira Alves, Miguel Reale, 
Oscar Oi.as Corrêa e outros. 

Tinha o hábiro de colocar em seus aJtigos, como 
introdução, um pensamento em que acrescentava "VeJho 

provérbio chinês". Um dia, perguntei-lhe: "Roberro,

onde você encontra tantos provérbios para seus artigos?" 
Respondeu-me: "lves, os provérbios são meus, mas 
como são ramos os chineses, sua civilização é táo antiga 
e reve tantos pensadores, certamente algwn chinês deve 

ter pensado o que escrevi. Por isto, com tranquilidade, 
declaro ser um velho provérbio chinês". 

Economista, professor, embaixador, ministro de 
Estado, senador, constituinte, depurado, membro da 
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Academia Brasileira de Letras, professor de Economia, 
autor de inúmeros livros e artigos e homem de cora­

gem sem limites, eis o perfil desta figura digna de 
Plucarco, que ornamentou com brüho a história do 
Brasil, que foi Roberto Campos. 

A ideia da Resistência Cultural e do amigo Aristóteles 
Drummond, de lançar um Üvro de suas célebres e cáusti­
cas frases, é uma notável contribuição à memória de wn 
dos mais lúcidos pensadores de todos os tempos já nasci­

dos oo país, e uma homenagem admirável a seu gênio, 
que hoje faz indiscutivelmente falta ao Brasil. 

Parab éns, pois, à editora e ao organizador pela 
188 louv ável iniciativa. 




